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RESUMO: As formas de apropriação dos recursos pedológicos promovem alterações no estoque de carbono 
orgânico (CO), isso por que a dinâmica do Carbono (C) no solo está correlacionado a cobertura vegetal. A 
determinação dos teores de C nas frações de matéria orgânica do solo (MOS) são tão importantes quanto as 
de carbono orgânico total, pois, podem fornecer informações relevantes a respeito da qualidade do solo e dos 
impactos ocasionados pelos sistemas de usos (LOSS et al., 2009). O objetivo do presente trabalho foi avaliar 
os teores de CO e MOS em um recorte espacial com cultivo de sisal e área com pastagem no município de 
Morro do Chapéu-BA. Foi realizada a coleta de amostra de solo composta, para representar de forma 
satisfatória o local de estudo, que abrange duas áreas, uma com cobertura vegetal, plantação de sisal (Ponto 
C8) e outra sem cobertura vegetal - pastagem (Ponto C7). A análise química da MOS foi realizada por meio 
do método de colorimetria e os teores de CO pelo método de Walkley & Black (1958). As análises realizadas 
mostraram que opontoC7apresentou 1,50 dag/dm3 de MO e 0,87% de CO e o ponto C8 demonstrou valores 
mais expressivos, 1,87 dag/dm3 de MO e 1,08% de CO. Essa diferença pode estar diretamente relacionada a 
presença da cobertura vegetal, cultivo do sisal. Tal cultivo fornece importantes serviços ambientais, como o 
sequestro de carbono em áreas consideradas áridas e com solos pobres (GARCÍA-MOYA et al., 2011), além 
da capacidade de auxiliar na restauração e algumas funções ecossistêmicas, especialmente em áreas em 
processo de degradação (HERRERA et al., 2018). Portanto, o cultivo do sisal pode ser realizado em áreas 
com cobertura vegetal escassa e recursos ambientais limitados, pois seus benefícios podem ser alcançados 
mesmo em tais condições.  
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